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id do Soldado 

COMMEMORAD A EM PONTA GROSSA A G 
RATA DATA DE HONTEM 

Caixa postal n.0 147 

itari 

»ri 

J errámos quando affir- 
5 ,s <100,, dado o empe- 

o predaro commandan 
if 13,0 Regimento de In- 

o Dia do Solda- 
ítnl6 r' a concfignamen- 

. "imemorado na Prince- 
I °s Campos. 
Programma traçado pelo 

militar que se acha 
; i te do commando da 
,tfti

s.a unidade do Exerci- 
d'11 SQuartelada foi cum- 

Cj, 
a risca, emprestando 

II ^e um aspecto de in- 
r e expressiva festivida- 

h..%imento formou na 
i ^ narâo do Rio Branco, 
j/4 &prazada. O distin- 

lente Vicente de Brit- 
u 0eedeu á leitura do bo- 
, regimental. A seguir, 
tendida banda .militar 

ou o Hymno a Caxias 
dymno Nacional, Am- 

j ram acompanhados, em 
^ Pelos disciplinados sol- 
0s do 13.» R. I. Seguin- 

pelas ruas da 
)v,c'■, Compacta massa de 
^ aguardava, em todos os 
id a passagem dos de- 
jjuos patrícios, que ti- 
ErJ » sua frente o seu il- 
K eotnmandante. 
im 4 voz unanime se le- 

11 em Ponta Grossa, no 
^ e hontem, para tecer 
jj rictos e merecidos elo- 
, j maneira como o 13.° 
! ' se apresentou em nos- 
u, ppole. Porte garboso, 

'Puna 
,^0 

rigorosa, comple- 
-■« em tudo, a come- 

'Pelos uniformes das pra- 

^do aqui de uma fran- 
j ('a qual lançamos mão 

entro intuito do que o 
, stlmular, devemos dizer 
' eutrora, antes do com- 
ente João Pereira de 

vir para Ponta Gros- 

sa, não se via tão encomias- 
tica disciplina, tão apreciável 
uniformidade nas mais come- 
sinhas coisas. 

Tão querido se está tor- 
nariclo de nossa população o 
13.o r. I. que. além _ dos 
applausos mudos mas since- 
ros que se viam em todas 
as physipnomias, quando, do- 
nairosamente, os soldados 
passavam, uma pleiade de 
gentilissimas senhoritas de 
nosso escol social, apressan- 
do-se em aproveitar um alvi- 
tre do sr, Chede Buffara, 
digno presidente da União 
Syria Pontagrossense, jogou, 
das janellas da mencionada 
e distincta agremiação, péta- 
las de flores naturaes sobre 
os offiéiaes e soldados em 
marcha, quando elles por 
alli transitavam. 1 

O 13.° R- I>. em 

mostrou-se, hontem, uma uni- 
dade digna de nosso glorio- 
so Exercito, do glorioso 
Exercito cio Duque de Ca- 
xias, o soldado destemido na 
guerra, e o soldado que sa- 
bia também se bater valo- 
fosameníp em prol da _ paz, 
de onde The veio a designa- 
ção honorífica de "O Pacifi- 
cador" . 

Renovamos aqui «k nosso 
parabém ao illustre cei, João 
Pereira, pelo elevado grau 
de disciplina que o valoroso 
militar soube imprimir ao 
nosso Regimento. Fazemos 
extensivas essas felicitações 
aos demais officiaes, ao pu- 
gilo de distinetos e briosos 
officiaes que ora servem cm 
nossa guarniçfio. 

Do boletim regimental ex- 
trahimos, "data venia", as 
seguintes palavras que o cel. 
Pereira He Oliveira dirigiu 
aos seus commandados; 

(Goncluc em outro local) 

HOFFMAN N JOSE D irector Collares, 26 Rua Dr. 
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Gentilissimas 
UMA MAIS 

EMPREHENDEM INICIAT1V A RE AI^A SIGNIFICAÇÃO 
  PRINCEZINA    

«i 

PARA VIDA SOCIAL 

distinguiram—nos hontem 
com sua amavel visita as 
gentilissimas senhoritas Ed- 
mée Franco da Silveira, 
Adaltiva Fonseca, Ophelia 
Ribas, Eneida Dechandt, Ma- 
ria Trindade Ribas, Rita 
Quintiliano, Ottilia Bonato e 
Ignez Ribas Marcondes, en- 
cantadores ornatos do escol 
social princezino. 

As distinetas patrícias, que 
se acham á frente do movi- 
mento para fundação do 
Grêmio da Primavera, vie- 
ram participar-nos esse seu 
objectivo. A iniciativa tem 
encontrado o mais decidido 
apoio de parte de todas as 
senhoritas e rapazes de nos- 
sos altos círculos sociaes, 
pelo que se pode antedizer 

que o Grêmio da Primavera 
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Começou a f eacçâo! 
S », TJ/MIIT? ÜM. T.-TJITW A \1 H GOVERNO. 

está fadado a ter a mais 
destacada actuação em nossa 
sociedade. 

Além disso, as mesmas se- 
nhoritas que nos honraram 
com sua visita promoverão 
a fundação do Centro de 
Cultura Feminina, associa- 
ção destinada a incentivar, 
por todos os meios recom- 
mendaveis, os conhecimentos 
de nossas gentis patrícias no 
campo da rfHe, litteratura, 
etc. 

A pleiade de senhoritas 
que nos visitou solicitou-nos 
creassemos nesta folha uma 
secção feminina, destinada â 
propagação de artigos dou- 

trinários e noticiosos, colla- 
bofações, etc., segundo o 
programmu dessa ult i m a 
agremiação. Prazeirosamen- 
te, demos a nossa acquiescen- 
cia," polo que, dentro em 
breve, será instituída essa 
secção, que ficará a cargo 
das illustres jovens ponta- 
grossenses que se collocaram 
á frente daquelle applausivel 
movimento. 

E aqui agradecemos, des- 
vanecidos. a visita das gentis 
senhoritas, bem como a op- 
porlunidade que nos deram 
em permittir-nos que este 
tradicional jornal possa ser 
util á sua iniciativa,. 

— OBTÉM 

RIO, 25 (D.) — O celebro 
projecto que vinha, desde 
longos dias, tendo curso nas 
nossas casas legislativas, e 
relativo á concessão da arca 
de um milhão de hectares 
de terras do Amazonas a 
uma companhia colonizadora 
japoneza, teve hoje o seu 
epilogo. 

O Senado, após acaloradas 
e demoradas discussões, de- 
cidiu rejeitar o referido pro- 

ICTORIA NO SENADO 

jecto, por grande maioria de 
votos. 

,   ' «ill 
i N. R. — A decisão que 

vem de tomar o Senado, e 
constante do despacho aci- 
ma, assignala, indubitavel- 
mente, mais uma grande vi- 
ctoria do senador paranaen- 
se dr. Flavio Guimarães, pois 
que a sua voz no Senado foi 
uma das que mais se bate- 
ram contra a referida con- 
cessão . 

0s CAMPONEZES RUSSOS, 

USB, DA, 25 (D.) — Noti- 
, vindas de Odessa, de 
e officlosa, dizem que 
erificnram 
conf]ictos 

novos e se- 
em Ukrania. 

Uma verdadeira bata- 
"Ui. Os camponezes, ar- 

'UVc 

MORRENDO A' FOME, EN- 
— MORTOS E FERIDOS 

mados de paus. fizeram fren- 
te ás forças do governo, re- 
sultando innumeros mortos c 
feridos. 

Outro levante serio verifi- 
cou-se em Isium. 

0 exercito confiscou todos 

A 

EMPREGADOR'. - V. S. ESTA' BEM 
nova lei sobre ac cidentes no 

jJJO? TEM O LIVRO EX1(.1"00', 

Acro   DO SR. MINISTRO 
AGOSTO, ETC.?   

AO PAR 
TRABA- 

C O N H E G E O 
DO TRABALHO DE 1.» 
  CONSULTE A 

^ LEITOR: 
WNDA MAIS 

Btmsíi 
*9 

V S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Cia de Seguros 

Gere es" v V-' ^ 
DENTE - PROCURAQOR: ERNANI LEITE MENDES 

Phone Caixa 146 1-6-1 Augusto Ribas, 

Advogado 
Marechal Deodoro, 2-tí (esq. da rua Gal. Carneiro) 

P, Grossa Paraná 

FRENTAM O GOVERNO. 

os generos de primeira ne- 
cessidade, deixando a popu- 
lação sem ter o que comer. 

Esses motins decorrem do 
facto de se apresentar o 
Exercito bem equipado, era- 
quanlo que os camponezes 
nada têm. 

Foram feitas durante a se- 
mana finda nada menos de 
3.000 prisões de camponezes. 

Carla asaria aa Prootes- 

sc CaMra 

o 

o S A.NCHIE 

SANGUE E' A VIDA. PURGUE O SANGUE DE PRB- 
  FERENCIA A O ESTÔMAGO 

E5 

LM 

INOFFENSIVO 
ateíwaiK'" 1 ■ - • 

A'S CRIANÇAS. 
 LICOR 

sita 

AGRADAVEL COMO 

SíWPBE 

eiti evidencia 

cresee^te 

n GFNERAL FLORES DA 
CUNHA QUE DESENVOLVE 
INCRÍVEL actividade 
NO TERRENO POLÍTICO 

RIO, 25 (D.) — O já ce- 
lebre "caso" político de Mi- 
nas surtido com a eleição 
do actuaT presidente da As- 
semhléa daquelle Estado e a 
conseqüente renuncia ® ' 
Pedro Aleixo. da liderança 
da maioria, serviu para coi- 
locar cm franca actividade o 
general Flores da Gunna. 
que, até então mostrava-se 
reservado, fugindo apavorado 
da imprensa, declarando nao 
querer se preoccupar com as 
sumptos políticos. ' 
(CONCLUE NA 5.a PAGINA) 

Meu colega e correligioná- 
rio. 

Estamos no tempo das car- 
las, como na época de M. 
Scvigné. E por este motivo 
eu lhe dirijo a presente mis- 
siva . 

Chegou ao meu conheci- 
mento que o Colega, contra- 
riado com os últimos acon- 
tecimentos — vai insultar- 
me pesadamente e em segui- 
da matar-me. Preliminar- 
mente devo dizer-lhe que se 
até agora o Colega aluda 
não me insultou, nem me 
agrediu — essa informação 
deve carecer de veracidade. 

Devo dizer-lhe entretanto 
que si não tenho apôgo á 
Vida, não sou nenhum suí- 
no, nenhuma rez que se ma- 
ta, Defender-me-ei como um 
tigre. 

Lembre-se porém de que 
si a ira, a cólera dominasse 
o seu espirito, impulsiouan- 
do-o a uma tentativa de 
agressão e do omicidio — 
eu iria para um caixão mor- 
tuario; os amigos e compa- 
nheiros viriam levar-me no 

cemitério; e vocc como fica- 
ria com a sua consciência e 
com o seu coração? _ 

Positivamente eu não acre- 
dito que o Colega chegue a 
esse extremo. Devo porém 
previni-lo de que si eu for 
agredido saberei reagir á al- 
tura da ofensa. 

Como educadores que so- 
mos estes dissídios não fi- 
cam bem á nossa classe, ás 
nossas sagradas funeções de 
mestre, por isso que eu fui 
ao jantar de confraterniza- 
ção promovido pelo dr. 
Mourão. 

Voce foi e vendo-me lá 
saiu, proferindo um insulto 
que eu não ouvi, porque eu 
estava já em outra sala, 
quando o sr. se retirou. 

Esse gesto foi censurado 
por todos os colegas. Eu es- 
tava disposto a sacrificar os 
meus pontos pessoais para 
desfazer os seus juízos errô- 
neos ao meu repeito. Tudo 
sacrifiquei pela nossa causa 
por se tratar dc um colega 
e de um companheiro. Mas 

Foi consagrado com a ot ficialisação do seu uso para 
Syphilis e Rheumatismo, no Exercito e na Marinha, 

fiança". O Elixir 914 é unia 

ôTl 

€0^¥ff€ 
Convidam-se as senhoritas arroladas para associa- 

das do Grêmio da Primav era para participarem de uma 
importante reunião que será levada a effeito, 3."-feira 
próxima, á hora 16, nos s alões do Clube Thalia. Nes- 
se conclave serão tratados assumptos da maior impor- 
tância para a agremiação em formação. 

Ponta Grossa, 25 de a gosto de 1936 
A Directoria Provisória 
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JA EXISTE C C; 

ELIXIR 914 

cuja formula damos a conhe cer para usarem com coa- 
das grandes descobertas bra- 
sileiras, porque entra na 
sua composição; Salsaparri- 
Iha, Cip|ó Cravo, Cipó Suma, 
■Caroha, Nogueira, Samam- 
baia, Pé de Perdiz, e plan- 
tas de alto poder depurativo 
e lonico. As duas ultimas 
curam até feridas de carac- 
ter canceroso e feridas em 
geral. (Tratado de Botânica 
Dr. M. Pcnna). E' pois, o 
Elixir 914 o único depurati- 

vo que se deve usar para doenças do sangue, para com 
bater a syphilis e para o rheumatismo. Na entrada 
do inverno e"verão é indispensável. O sangue precisa 
purgal-o uma vez por anno O sangue é a vida. Torna- 
se mais necessário purgar o sangue que o estomago. Não 
produz erupções, não ataca os dentes, nem o eslomngq 

porque não contem iodureto. 
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  FOI BARBARAMEN TE ASSASSINADO  — 

RIO, 25 (D.) — Verificou-barbara crime, no qual per- i • fl 'l 1 . ■ . .1 *1 _ j-v •»% li I sfl /A /V D se hoje, nesta capital, ura 

ha para tudo um limite. 
Ultrapassa-lo seria revelar- 

me covarde, coisa que não 
sou, nem desejo disso ser 
acoimado. 

Faça o que entender, e o 
que lhe ditarem os seus sen- 
timentos. 

Si não posso conta-lo, co- 
mo amigo, por tão injustas 
acusações que voce me tri- 
butou, agora pouco se mo 
dá conta-To como inimigo. 

Do seu colega 
Mcíra de Angelis 

deu a vida o conhecido ca- 
pitão de artilharia, do exer- 
cito, Nelson de Mello Mou- 
rão. 

Por ter sido asperamente 
reprehendido por aquelle Of- 
ficial, ura cabo do 2.° R. A. 
M., numa dás dependências 
do quartel, apunhalou-o mor- 
talmente. _ < 

Já quasi sem vida, ainda 
assim, o capitão Nelson to- 
mou do seu revolver e dis- 
parou-o contra o seu aggres- 
sor, matando-o. 

O capitão Nelson leve pou- 
cos momentos de vida. 

$ 

RUA 15 DE NOVEMBRO NU MERO 44, 

Continua sendo o quartel general da elegância masculina em Ponta Grossa. Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primorosas e de superior qualidade 
4 'v 
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Acha-se instalada provfsoTianierite a Rual5 de Novembro 58* 

■tv,. 



POis jiA GROSSA - QUARTA-FEIRA, 26 DE A GOSTO DE 1935 

■Jr* > * i ?'v» iTThhhh mm - 
i"-— --■* Imwí 

•" j i || | | I M-l |.»| H | | | | |.| | ü I I 11 I M-t « ! 1 I I I I M I I 18 I I I I l<t I I 111 I 111 »»• 

argj»|a 
nit 

w 
:■> Mb. à.<os 

m p o s 

Moderno estabelecimento i modas e confecções femi nis, será iflángnrado dentro de breve^ dias nesta cidade, á rua 7 de Setembro n. 81-A. Annexo «.o mesmo, Cnnccio 

nará uma ESCOLA DE CORTES E ALTA COSTURA, sob a competente direcção de Madame Cury, diplomada por Madame Bernard, do Rio de Janeiro, a mais con 

OUTRO IMPORTANTE DEPARTAMENTO departamento contará sempre 

- i 

vas. 
fPmrinos chegados por via aerea directamente de Paris g Nova York. Acceilam-se encommendas para feitio de tpiaescpjer vestidos, assim como para enxovaes de noi 

s" O Atelier" terá permanentemente vestidos já confeccionados, dos mais variados typos, afim de poder servir ás suas clientes que o desejarem ser de prompto. 
Vcceitam-se encommendas desde já. . ... ..... . , i , 
fnnde sortimento de botões modernos e capichoes. Utimas novidades no Rio, lindíssimo sortimento de todos os demais artigos concernentes ao ramo. 
Fvrnns senhoras pontagrossenses; aguardem a inauguração da Casa Pnnceza dos Campos. Alli poderão ser servidas com a mesma perfeição do que as 

casas do Rio e São Paulo! Proprietário: Fuad Cury. Direção de sua esposa, sra. Aline Cury. ; J?'J ,/ 
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ANGELUS 

Se tu, meu amor, soubes- 
ses como é grande e angus- 
tiante a minha solidão, tal- 
vez voltasses para mim... 

A- tarde, envolta em som- 
bras, enche-se de mysterio. 
Crepúsculo cinzento. Azas de 
passaros, silenciosas e ma- 
cias. cortara a amplidão. 
Cahe sobre as coisas a paz 
dos grandes recolhimentos. 
E eu' recolho-me também, pa 
ra te evocar, para concen- 
trar em ti toda a inquietação 
do meu pensamento, para to 
endereçar a sentida prece 
de Angelus que bafo no sino ! 
do meu coração. 

Ct—0—ip—0—0—0—0—6—0—h 
0 o 
ü—0—: NATALICIOS :—0—0 
0 0 
0—«MP(—O—0—0—01—6—th—U 

FAZEM ANNOS HOJE: 

— O intelligente menino 
Armando Júlio Bittencourt, 
talentoso alumno do Gymna- 
sio Regente Feijó e filho do 
Dr. Júlio Bittencourt, alto 
funccionario federal, actual- 
mente servindo na Inspecio- 
na de Fomento Animal des- 
ta cidade. 

— A exma. sra. D.* Ca"-- 
lota Nogueira Barbosa, vir- 
Juosa esposa do Dr.. Sylo 
■' arhosa, illustre advogado 
do nosso foro. 

José Cadilhe 

Rcfpsfra-se hoje a data na 

■?.: 

nu Acadeni-a de Musica 

Modernisando o estudo de 
piano, na nossa Academia, o 
prof. Antonio Mellilo, dei- 
xou assim organisado para 
este ano letivo, o curso de 
piano: 

O curso — Primário — 
que comprehende o 1.°, 2.' e 
o 3.° ano. 

Curso médio 1.", 5." e o 
C.» anos. Curso Normal: 7.° 
ano. 

(Este curso dará dircilo a 
uni^ certificado de Curso). 

E o Curso Superior que 
comprehende o 8." e o 9." 
ano (com direito ao Diplo- 
ma) . 

Anexo funcionará: Curso 
Preparatório (de (i mezes) 
para (pie o aluno possa ob- 
ler classificação; o o Curso 
Infantil (de 2 anos) para os 
pequenos iniciantes. 

O Curso Schmoll (de 5 
anos), para os alunos que 
não queiram seguir o curso 
da Academia. 

Além disso, o proprio prof. 
Mellilo dará anualmente duas 
aulas especiais aos alunos 
diplomados. 

(.urso de Violino: minis- 
trado pela prqf. D." Dama- 
zina B. Macedo. 

talicia do consagrado 
trologo, festejado vatc e in 
signe jornalista paranaense 
José Cadilhe, aétualmenle re. 
sidlndo na capital do Esta- 
do. José Cadilhe, que conta 
com larga bagagem de rele- 
vantes serviços prestados ás 
letras, á arte e á imprensa 
do Paraná, foi já, por mui- 
tos annos, director do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS. Esteve 
recentemente nesta cidade, 
recebendo aqui demonstra- 
ções de apreço de innumeros 
inlcllecfnaes pontagrossen- 
ses e de outras pessoas gra- 
das. Na capital onde actual- 
mente exponde a sua activí- 
díule. é acatado e admirado 
por todo :, que o consideram 
um illustre mestre da oenna. 

a na 

thca- I André Justus Sobrinho, 

Jus lobrinJhn 

Anniversaria-se hoje' o sr. 

A os norse prezados 
assinantes 

creditado e honrado com- 
merciante desta praça e fi- 
gura de alto relevo em nos- 
sa sociedade. O sr. André 
Justus é um dos elementos 
que honram . o commercio 
pontagrossense. Cidadão de 
peregrinas qualidades, rlis- 
fruta em toda a cidade do 

maior acãTamenlo e do mais 
elevado conceito. 

Âpresenfamos ao probo 
commerciante os nossos pa- 
rabéns. 

Benedicto de Castro 

Faz annos hoje o sr. 
nodicto de Castro, acreditado 
e conceituado commerciante. 
O sr. Benedicto de Castro, 
pessoa exornada por aprecia 

veis qualidades, commercian 
le honrado e coração bondo- 
so, conta com vasto circulo 
de amizades em Ponta Gros- 
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—GRANDE— 

 ; r/i • •jaum i—m. -».   

Renovamos a nossos presa- 
dos assignantes, desta e de 
outras cidades, que, por es- 
pecial fineza, nos enviem as 
latas anaivesams suas o 

rias pessoas cie suas exmas. 
famílias. Fazemos esta soli- 
citação porque resolvemos 
tornar privativa esta nossa 
sccção de nossos a.ssignan- 

Não é, porem, a única re- 
les, que são os melhores 
amigos do jornal. 
(falia que reservamos aos 
nossos dedicados leilores de 
todo o dia, que não esperam 
somente a perspectiva de uo 
ticias de sensação ou que 
nao se dirigem ao vendeiro 
ou ao barbeiro da esquina 
para, sovinamente, empres- 
tar o nosso jornal para lêr. 
Reservamos r.os nossos de- 
dicados assignantes outras 
vantagens: a de destrihnir 
somente a olles os exceihm- 
tes snpulemenfos une vim ,s 
a miude, entregando com a I 
nossa folha — o "Ccr-c o 
Universal" e a "Nossa Revis 
ta Este ultmio, é uni txcel 
1 magazine, que nos cus- 
ta cada exemplar SIDO, paços 
em annuncios, o que é ven- 

r\*0t .,a.,'''ÍOl) avulsamente. Destnbuimol-o duas vezes ao 
■ ao Passo que "Cor- 

tem e distribuído tres c 
quatro vezes ao niez. 

âtea-» 

m 

orsi 
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 VAE A C URITYBA? 

PROCURE O 

HOTEL M ART1NS 

A' BÜA RIAGHUELO, NUMERO 114 

Installações modernas — Campainha c agua corren- 
te nos quartos — Rède te lephonica interna   Çp- 

 lima cosinha — 

  MÁXIMO ASSEIO    

Siluado no centro da cidade proximo á Rua lã S 
Dirigido oelo proprietário e esposa 

Dl AR IAS; 12,$000 TELEPHONE: 1-9-2-1 — 

í 'DEPURAR 
o 

angue 

tome 

Pulo ver len 
■« «o 

de pura lãn, na praça 32$0í)l) 

— na Casa Barbosa 221000 — 

I _ 

A fr.',- ■ naii 

MsiBUVdrt fr%8 W- s u^U 01 
m Uma boa reíeiçãOfSo' no Eüen bar 

Cosinli|Kdc l.a sob a direcção de competente mes- 

tre culinário. — Escrupul oso serviço a la carte. — 

Diariamente os mais variados e finos pratos. — 

Petisqueiras em geral. 

_ ABERTO DIA E NOITE   —' 

/ 
A Vi»* 

rvTM;ir."t 

E O IO SCA Í?CE?FKUO I toKrcnarrmrv" a . trumjcrrpft 
:y^mao> 
iARBWA • 

Secção de aperitivos: bebi das nacionaes e estrangei- 

ras. Vinhos finos 

ift 

WJ ft r 
/y4 
m 

y < '■ 

AMANHA E SEMP RE, faça suas refeições no HOJE, 

B A E I) 
Rua 15 - junto ao cinema 

AFFONSO lasperg 
sa. Ponsso, cerlaiue»:;' reee 
berá no dia 'ie hoje incontá- 
veis felicitações, ás qsuaes 
juntamos as nossas. 

RESTAURANT 

a o 

m 

do o que V. S. desejar a preços 20% abaixo do que vigoram na praça 

i Pasta para dentes tubo grande   i«5tlD! 
Ruge e Baton dos melhores   itW 
Sabonete Eucalol   íspl"! 
Sabonete Lever   inçOl'11' 
Sombrinhas modernas, desde    ' Ijüfl; 
Linha branca, carretei   «50"' 
Linha de cores   jLjjOi 
Agulheiros    ;•** e^Òf 
Elásticos para ligas ..   ,ígG( 
Casacos de malha para crianças   y*q 
Bolsas o carteiras moder nissimas desde 101000. 
maior sortimento de bo toes á fantasia e fivell® 
Camisas e gravatas o mais chie sortimento ' ' 
Chapéus ao agrado de todos desde 15$000. 
Brins bons, padrão de casemira metrô SfOOO. 
Colchas para solteiro — uma 10$000 
Idem para casal — uma 13$00()0 
E muitos outros artigos serão vendidos a preços j 

2f500 
3 $500 
81500 
51000 

1()|0)) 
IfOOO 

1501) 

8500 
30$000 
9$000 
41500 
ISOõO 

$50(1 

em V1 

i. muif*1 .] 

local onde funccionava 
V 

üi! 

Sobretudo e 

Garante-se que o feitio 

preços são inegualaveis 

Reabriu suas portas e está prompta para offerecer-lha preços de: Fazendas, Armarinho, Roupas, Gravatas e 

Camisetas de meias, boa 
Lenços para pescoço, h «ns . 
Casacos de Malha para sras. 
Cobertores bons, desde   
Polover para homem 
Abotoaduras para punho   
Idem, para colarinho com pedra 
Sabonete da afamada perfumaria Roger Cheramy $500 
Sabonete Colonia   • 
Camisa Jersey pura seda .. 
Estojo chie com 6 chica ras 
Copos finos — dúzia   
Toalhas para rosto, apenas   

Lenços para bolso   $400 
Gravatas modernas   1$5(!0 
Meias boas, xadres, para homem   l.fOOO1 

Idem, idem para senhoras   l$5(Hl      
Brilhantina perfumada vidro, só    1?000verdadeira" pechincha, a titulo de propaganda 
Escovas para dentes, extra   IfOhC de da inauguração no novo prédio da 

■-4« 

mesmo 

de Casemira Casaco 

Superiores e bem con- 
— f ccionados, só na - 
  CASA BARBOSA 

Procure hoje mesmo a 

AVENIDA VICENTE MACHADO NUMERO 11 

■i"imnmc innm 11111 n m111nn 
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PONTA GROSSA, - QUARTA-FEIRA, 26 DE A GOSTO DE 1936. 

\ctos OfficiaesiCoisas que 

Prefelliini Muiiicip^"; àc-, ?. S 
BALANCETE DA RECEIT A E DESPEZA DO DIA 24 DE AGOSTO DE 193C. 

»ssa 

Dlredona d© Cnrié'--iitíada 

CAIXA 

üdo anterior 
AS CORRENTES 
co Nac. do Commercio 
js no aviso de cob. 
chéque n.0 Ji9.892 
;héque n.g 29.893 

>A TRIBUTARIA 
ustria e Profissões 
tosto Predial 
ricula de Vehiculos 

lS E EMOLUMENTOS 
olumentos 
j). de Calçamento 
noção de Lixo 
insferencias 

das; industriaes 
ida do Matadouro 
DA PATRIMONIAL 
ida do Cemitério 
ita Extraordinária 
í). da Divida Activa 
Itas Diversas 
sa de Protocollo 

DO EM CAIXA 

5161900 

Si>700 
3:597?000 
9:4M|20O 12.998$200 

12:998$900 

1651200 
97Ç800 

105SOOO 3C8-?000 

274$000 
50S000 
12!? 000 

1201000 

CONTAS A PAGAR 
N.° 1.105 — Rolando Mo- 

ro. bueiros nas ruas Mare- 
chal Deodoro e Paula Xavier. 
Chéque n.° 1.658 3:372.?000 

N." 1.106 — Rolando More 
toruec. ae pedras p. concer- 
tos. Chéque n.0 1.658 22õ$000 

N.o 1.107 — Rolando Mo- 
ro. calçamento na rua Tira- 
dentes. Chéque n.° 1.658 LOOOSOOO1 

N.0 1.108 — Odino Moro e 
Irmão, iuem rua C. Caval- 
canti. Chéque 1659 6:000«ooo 

N.■> 1.109 — Odino Moro e 
Irmão, idem rua B. Taques. 
Chéque 1.659 3:401§200 

nãa se viam Em Ponta Grossa 

12:908$200 
456.?000 

18$000 
138000 
6$000 

6$000 

70$000 

37$000 9371000 

14;452$8oo 

1:283$900 

EVENTUAES 
Octavio Guimarães 
Portaria n.0 99 — Chéque 

1.660 
sellos no aviso de cob. de 

hoje ; : Jí/Jfííl 

CONTAS CORRENTES 
Banco Naò. do Commercio 
pela cob. do titulo n.°: 
336 — Júlio Duleha 

BALANÇO li 

120$000| 

$700 120f70ü 

' 501000 
1 ;283$90ü 

14:4528800 

ere 
anocl Corrêa Baplista 
toureiro cm Commissão 

Luiz Oliveira e Silva 
1.° Secretario 

VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

Director 

RTARIA N.» 99 DE 24 DE 

Prefeito Municipal de 
ta Grossa determina que 
K Director da Contabili- 
e mande pagar ao sr. Oc 

lo Guimarães a quantia 
120?000 (Cento e vinte 

I réis) por conta de seus 
^iços ao Albiun do Muni- 
cio. Referida despesa cor- 

AGOSTO DE 1986. 

rerá por conta da verba nu- 
mero 9. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
24 de Agosto de 1936. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar do Oliveira e Silva 
Secretario 

H 11 r, IH n n n > m-h-h i u i i m i i i- 
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1 
fm. 

SQSOnETE 

pás™ 

DEnTiFRICIP 

üeseia uma 

dentifrícia e um 

bom sobonefOj ambos 

de preço basíante mo- 

dico, não tenha mais 

duvidas: peça os do 

marca P U R I S A N O. 

A 

m 

é 

Jt! 

r. 

O noticiário telegraphico um dos' assaltantes descobriu 
nossos jornaes pübli- ( unia tela em tamanho aatu- 

PUkLIDADE r75 
'NStiPERÀVtL PREÇO 

L 1.3^ 

n, 

Rua Coronel Cláudio,, n.0 

(Edifício Proprio) 

Ut TULCHINSKY E FILHOS 
0l^G()f 

^crfumaias. Armarinho, Calçados 
0uPis fitas para homens 

0,1ta Grosi 

Erul 

is para 

Ttegr. ZENITH • 

21 

Chapéos, 
c crianças 

etc. 
senhoras 

Telephone, 221   

Estado do Paraná 

que os   . 
cam, com grande abundân- 
cia dc tilnlos retumbantes, 
sobro a guerra civil na Hes- 
panha. contem hoje um. epi- 
sódio cuja classificação re- 
sulta um tanto difícil. Nao 
sabemos, com effeito, se ug- 
vemos quali 1 ical-o sacrilcgo, 
idiota ou grotesco. Mas tal- 
vez mereça os trez adjecli- 
vos ao mesmo tempo, como 
o leitor poderá constatar.. 

No domingo passado, apro 
veitando a completa ausên- 
cia de qualquer autoridade 
capaz de impor a disciplina 
e de impedir as explosões 
dos sadismos da plebe, um 
bando de anarchistas, reali- 
zou a corajosa façanha de 
destruir o Convento do Co- 
ração de Jesus, erigido vá- 
rios séculos antes, no Morro 
dos Anjos, cm Madrid. Não 
teríamos motivo algum para 

ficarmos pasmados, se a 
chronica do acontecimento 
parasse aqui. Estamos lâo 
acostumados, nesta altura^ a 
registrar as manifestações 
da capacidade arrazadora 
dos novos Attilas hespanhoes 
que uma a mais não nos im- 
pressiona exageradamente, 

O que nos deixa assom- 
brados, porque revela um 
aspecto inédito da psicose 
da violência que se apode- 
rou de certos hcsfpanhoes. 6 
a segunda parte da historia. 
Obcecados peto furor, os 
anarchistas piadrilenos in- 
vestiram principalmente con 
tra os objectos de artg c as 
imagens sagradas que o con- 
vento possuía. De repente,' 

ral representando o epílogo 
do drama do Golgotha: uin 
Christo crucificado, cora os 
olhos dolorosos virados pa- 
ra o ceu longínquo que as- 
sistia, inimovel e eterno o 
espectaculo da agonia do fi- 
lho de Deus morrendo para 
redimir os peccados dos ho- 
mens. Era. provavelmente, 
um quadro de grande valor, 

frueto precioso da inspira- 
ção dum mestre da arte ca- 
tholíca. O bruto que o dès- 
cobriu, porém, sabia tá des- 
sas coisas! A vista do quadro 
sugeriu-lhe apenas uma idéa, 
que foi logo posta em actua- 
ção; e aconteceu assim que. 
pendurada a bclla e meiga 
imagem numa parede do 
convento, vinte anarchistas, 
compondo o mais incrível 
entre os pelotões de exe- 
cução, fuzilaram Christo, 
acompanhando cada descar- 
ga com' gargalhadas d e 
cbrios. 

E' enorme, tamanha aber- 
ração, num século que se 
gaba de ter attingido os 
mais altos cumes do pensa- 
mento e da Cultura. Mas, 
Justamenfe por isso, faz-nos 
comprchender que na Hespa 
nha luctarn, hoje, dois mun- 
dos: um mundo barbaro, ce- 
go, toda matéria e instineto, 
e um mundo illuminado por 
um ideal superior que não 
recua deante do sacrifício e 
colloca acima da pobre vida 
dos homens algo mais im- 
portante e duradouro. Ha 
lima singular analogia entre 
o choque"achial e o que ap- 
pôz, cm outros tempos, chris 

Lacuna sensível prehen- 

chida em Ponta Grossa foi-o 

pela LOJA AMERICANA. 

Com effeito, aqui faltava um 

estabelecimento como esse, 

onde se encotnra de tudo, 

onde se encontra tudo que é 

novidade, por preços iguaes 

aos de São Paulo! 

Pois, depois de ter reuni- 

do um collossal stock de 

carteiras, brincos, artigos pa 

ra homens, bijouterias, bo- 

tões, fivellas, estatuetas, ob- 

jectos de arte (vasos, esta- 

tuetas), e mais uma infinida- 

de de novidades, está rece- 

bendo mais outro collossal 

sortimento, 

Visitem a LOJA AMERI- 

CANA. Alli encontrarão uma 

quantidade de encantadoras 

novidades que só se vêm cm 

São Paulo e nos grandes cen 

tros. Vejam as novidades 

que estão chegando! Artigos 

japonezes, apparelhos de por 

cellana, etc. Seriam neces* 

sarias Ires folhas de jornal 
fi I*'. 

para mencicnar tudo que a 

LOJA AMERICANA está ex- 

pondo á venda! 

Visitem a LOJA AMERI- 

CANA. Avenida Vicente vla- 

chado. Prédio Gabriel Ba 

cilla (esquina 
SanfAnna). 

com a rua 

tianismo e paganismo. ETs 
porque não existe possibili- 
dade de conciliação entre 
nacionalistas e governistas; 
eis porque a guerra só ter- 
minará com a destruição de- 
finitiva dum dos dois con- 
lendentes. 

Se a ingênua Chancellaria 
Uruguaya estivesse um pou- 
co mais dentro da realidade 
e tivesse uma visão mais 
clara do momento histórico, 
não teria formulado, como 
formulou nestes dias, a ex- 
quisita proposta duma ''in- 
tervenção amistosa" na Hcs- 
panha-. Tal proposta natu- 
ralmente, foi regeitada sem 
cerimônias. E o Brasil, aliás, 
foi o primeiro em recusar, 
justificando-se polidamente, a 
sua adhesão a um gesto que 
eria duma absurdidade uni-, 

ca. 
Maisuma demonstração 

de que n0 Itamaraty não 
existem 'românticos nem so- 
nhadores: mas temperamen- 
tos práticos, capazes de se 
subtrahir á seducção de mal 
interpretados humanitaris- 
mos, perigosos sobretudo no 
terreno 71a política extran- 
geira. 

Cura de uma Miwnza 

Com um vidro apenas do PEITORAL 
PELOTENSE — cura rapida e solida. 

DE ANGIGCGO 

1 

Levado sómenle pela gra tidão ao beneficio immenso 
côlhido do uso de um pre parado coulrá tosses, hron 
chites, etc., denominado PE ITORAL DE ANGICO PELO 
TENSE, venho trazer a pnbli co a noticia dos optimos re 
sultados que retirei em uma tosse pertinaz, consequen 
cia dc forte influenza. 

Com um vidro apenas do Peitoral de Angico Peioten 
se vi-me rapidamente curado e radicabuente — Por isso 
aconselho vivamente a quem soífrer de bronchites, tos 
ses, resfriados e moléstias analogas que confiantemen 

íe use o PEJTORÃL DE AN GICO PELOTENSE, pois cm 
pouco tempo ficará radical mente curado e abençoando 

tao prodigioso remédio. 
João Cerdá 

Confirmo este attestado Dr. E. L. Ferreira do 
Araújo (Firma reconhecida). 

Licença N." 511 dc 26 dc Março de 1936. 

Deposito geral; Drogaria 
Grande do Sul. 

Vende-se 

Pelotas -- Rio Sequeira 

Ioda a parle. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DF PALMEIRA 
CONCURRENCIA PUBLICA 

Fac-> publico de ordem do 
Exn Snr. Prefeito Muni- 
cipal esta cidade de Pal- 
meira, que se acha aberta 
concnrrencia publica, para 
as conslrnçõe de duas pon- 
tes, sendo uma sobre o rio 
Agua Clara e outra sobre o 
Rio do Freitas, em Treis Mor 
ros deste Município. 

As propostas serão recebi- 
das em envelopes fechados, 

sem emendas nem rasuras. 
devidamente ciladas até o 
dia 15 de Setembro p. futu- 
ro. 

Os detalhes serão forneci- 
dos nesta Secretaria da Pre- 
feitura Municipal. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Palmeira, cm 22 
de Agosto de 1936. 

(a) José Muller 
Secretario da Prefeitura 

M Cm 

para quaesouer 

Industria 
Q 
O 

Para cortumes, tecidos ® officinas mccbanicas. 
Installações complfctas para fabricar: 
Botões dc bakelite, gala lithe, côco, etc., 
Productos alimcnticTos (balas, macarrão, conservas, 

etc.). 
Sabão, glycerina, cic. 
Todos os demais lypos dc maebinas. 

Os interessados poderão obter informa.çõcs por carta 
com a SOCIEDADE INDUSTRIAL E COMMERdAL 
SCHMUZ1GER LIMITADA. 

Rua Beujamin Constant, n,0 21 São Paulo 

v;>> 
V 

Andreatta 

Acaba de receber ^20 contos em cáeemiras dos mais variados typos, dos mais lindos padrões, nacionaes e extran gciras, para o verão e paia o inverno. Vt^am a «xpoS* 

ou o oujjjia uu ogódo estabelecimento! RUA CORONEL CLÁUDIO N.0 35. ■ , . -v v: tMí 



PONTA GROSSA, - QUARTA-FEIRA, 26 DE A GOSTO DE 1936. DIÁRIO DOS CAMPOS 

Po^tuguez^s fuzilados 
LISBOA ESTA' VIVENDO M 

MENTO DE DOIS 
OMENTCS AGITADOS, ANT 

MILITARES PORTUGUEZ 
E A NOTICIA DO FUZILA» 
ES NA ESPANHA 

LISBOA, 25 (D.) — O Ra- 
dio Clube Portugnez annun- 
ciou, hontem á noite, que, 
segando noticias procedentes 
de Hendaya, as forças gover- 
nistas espanholas, após vio- 
lento combate na região de 
Guadarrania, teriam aprisio- 

nado innumeros rebeldes, en. 
tre os quaes se encontra- 
vam dois militares portu- 
guezes. . ! , ; 

Adeanta o informe que es- 
ses dois militares teriam si- 
do summariamente fuzilados. 

Toda a imprwisa divulga 

'i 11 m i 11 m 11 u i n 11111111 n 11 n 111 j 11 h n 

L&ni|ai rianfe^esiicÍJi 
ENTRE O GENERAL FLORES DA CUNHA E O SR. 

ARTHUR BERNARDES 

RIO, 25 (D.) — Hoje, an- 
tes do inicio da sessão da 
Gamara dos Deputados, entre 
as muitas figuras políticas 
que se fizeram presentes no 
palacio Tiradentes, lá esteve 
o general Flores da Cunha, 
governador gaúcho. 

Logo á sua chegada, per- 
cebeu a reportaem que o go- 
vernador do Rio Grande pro- 
curava alguém, com ansieda- 
de. ffr 

De facto, dahi a pouco, 
avistando o sr. Arthur Ber- 
nardes, a pbisionomia do sr. 
Flores da Cunha denotou 

alegria. 
E, cunrprimentando-o amis- 

tosamente. convidou-o a pas- 
sar-se a uma das salas mais 
discretas do edifício, onde os 
dois chefes se mantiveram 
oin longa conferência. 

Essa reunião chamou de 
maneira visível a attençâo 
de quantos viram o chefe do 
P. R. M. junto com o chefe 
do P. L. G., mas, por maior 
que ^ fosse o interesse, quer 
dos políticos, como da im- 
prensa, nada se conseguiu 
saber a respeito do assum- 
pto tratado. 

artigos de protesto e a po- 
pulação se reúne para levar 
a effeito manifestações con- 
tra o acto das forças espa- 
nholas governistas. 

Afteneão 

/ 

UMA NOTICIA QUE PROVO 
CA INDIGNAÇÃO NA CAP1- 
  TAL ITALIANA   

ROMA, 25 (D.) — A noti- 
cia aqui divulgada das dc- 
marches em vias de conclu- 
são, entre a Frente Popular 
espanhola e a sua congêne- 
re da França, no sentido de 
serem enviados para os com- 
munistas da Espanha, auxí- 
lios materiaes, causou aqui 
geral indignação, provocan- 
do vehementes protestos da 
imprensa. 

Os jornaes atacam a atti- 

VEndgnrsE casasW 

Vendem-se três casas, si- 
tas nos bairros de Villa An- 
na Ritta e Bairro das Or- 
phãs, casas de madeiras e 

boas, com terrenos. Tratar 
no Largo Professor Collares 
(perto da séde do Centro 
Operário) n.0 21. 

jorn  m   
tude tmgóverno francez que, 
cmquanto pleiteia das demais 
nações a assignatura de um 
tratado de não interferência 

■ no conflicto espanhol, pei- 
mitte, criminosamente, que a 
Frente Popular esteja em 
contacto permanente com os 
governistas espanhóes. 

Dessa altitude, cujos resul- 
tados podem ser gravíssimos, 
não s<; pode senão concluir 
que a França precipita a 
guerra européa — concluc o 
jornal." 

H & fe-l- li Ü 
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Acha-se á disposição das gentis senhoras e senhoritas 
de Ponta Grossa o moderno e bem installado Salão Ele- 
gante para Senhoras, dirigi do pelo competente cabelei- 
reiro João Lauer Jr., ex principal do Salão José de 
Curityba. jRua Augusto Ribas n. 87-A 

Sempre em 

evidencia crd 

cenie s 

(CONCLUSÃO DA l." PAG.) 

Com esse caso o governa- 
dor gaúcho entrou a agir, 
mantendo-se em constantes 
conferências, ora cora ele- 
mentos da direita, ora da 
esquerda, já com o sr. Raul 
Pilla. como com os srs. Ro- 
berto Moreira, Antonio Car- 
los e Arthur Bernardes. 

E desde então não parou 
mais a sua acção, deixando 
a impressão de que o gene- 
ral Flores da Cunha se em- 
prega na coordenação de va- 
lores para os futuros choques 
politicos. 

■ i n m 11111 n 
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Casa BuenOs Ayres 

Jscob Mssndelmsn 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 

PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio n." 15 

Caixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

  Ponta Grossa  

Estado do Paraná 

Ura investiga 

Rr de policia 

APONTADO COMO MATADO 
R DE D. ESTHER DUQUE 

RIO, 25 (D.) — O sensa- 
cional crime do Sacco de S. 
Francisco, onde foi barbara- 
mente assassinada d. Es- 
ther Duque, e que vem, des- 
de longos dias. occupando 
diariamente a attençâo do 
publico nacional, atravez das 
sensacionaes e complicadas 
diligencias, toma agora ou- 
tro aspecto. 

A cvlunin^ 

"IPImi et sm íií' 

FOI COMPLETAMENTE DE STROÇADA PELOS REBEL- 
 o  DES  o  

LISBOA, 25 (D.) _ O Ra- 
dio Club Portuguez. no seu 
boletim noticioso desta ma- 
nhã, diz o seguinte: 

"A coumna cham a d a 
"Phantasma", do governo 
espanhol, sob o commando 
do coronel Urribarri, foi 
completamente destroç a d a 
em Guadalupe, na província 
de Caceres, pela columna re- 
belde de Castejon. 

Os revolucionários ataca- 
ram os "iphantasmas" pelos 

flancos e pela retaguarda, 
apprehendendo, então. 18 
caminhões, a ambulancia sa- 
nitária, 6 automóveis e 50 
caixas de munçõesi. 

Os marxistas fugiram para 
o campo de Traviesa." 

Accrescenta o noticiário 
do Radio Clube que em 
Cordoba a columna com- 
mandada por Garcia Alva- 
rez foi dizimada pelos nacio- 
nalistas que guarnecem a 
praça de Toledo. 

i n 111 m 111 m i m m 1111 m t 

E que apparece, apontado 
como assassino da esposa do 
capitalista Duque, o invesli- 
gador Hollanda Cavalcanti, 
da policia, que, ao que reve- 
le o "Diário da Noite", em 
a sua 7.a edição, teria fugi- 
do para a Bolívia. 

As autoridades, já tontas i 
com o mysterio que se fez 
cm torno desse crime, mais ! 
se desnortearam agora, com ' 
tal denuncia. 

«0 Excrdío russo 

DEVE SER APROVEITADO 
  NÃO ACCEITAM 

BERLIM, 25 (D.) — Cau- 
sou geral indignação nesta 
capital a ameaça contida 
num discurso que vem de 
ser irradiado em Moscou, 

CONTRA OS. PAIZES QUE 
O COMMUNISMO I 

se ao auxilio que a Rússia 
devera dar aos "cámaradaV 

Pelo menos tudo indica 
que assim é: a noticia do 
veto ás cancTidaturas Arman- 
do Salles e Benedicto Valta- 
dares; a conferência reser- 
vada com o sr. Arthur Ber- 
nardes, e até o alheiameuto 
do sr. João Neves a assum- 
ptos que dizem respeito á 
minoria. 

Hontem annunciava-se que 
o general Flores confercn- 
ciara secreta e demorada- 
mente com o chefe do P. R- 
M., numa das salas da Ga- 
mara, nada tendo transpira- 
do. 

Hoje sabe-se mais: - após 
iquella conferência, o sr. 

Arthur Bernardes orff® 
ciou demoradamentt tom 
sr. Roberto Morem, - 

Diz o "Correio dal. ar 
que emquanto se ri 
essas actividades^ O 
do executivo do Rio ^ R 
o sr. João Neves, lia 
minoria, procura ftt 
confabulações, deixan 
impressão de que eiu 
o bastão ao general 
da Cunha. 

Adeanta o mesmo 
que o motivo da ccnfeiia 
ds srs. Flores e Berndi 
foi a noticia de que ti) 
presentantfs mineiros J 
mistas Bias Fortes, CW 
no Machado e Djalma 
nheiro Chagas, pretel 
abandonar o P- R- Mi 
herindo ao governo. 

Assim è que após a sifc 
do governador gauch» 
Gamara, o sr. Bernarde e 
trou para o recinto dao® 
e chamou "ás fallas" o; < 
putados visados, notantflt 
que o chefe de Viçosa t 
lava com "ares de pae » 
tanto amuado", emquat1 

que os três correligionaD 
limitavam-se a ouvir, 

E assim, agora tocou f 
vez de vir o grande Estat 
montanhez para o carta", 
promettendo optimos pratos 

Casa Confiança 

I M. BARRETO 

pronunciado por um alto au- 
xiliar do governo soviético. 

Nesse discurso, referindo- 

espanhóes, concluiu aquelle 
porta-voz do governo por di- 
zer que a Russia devia apro- 
veitar o seu exercito contra 
os paizes que não acceitas- 
sem os princípios communis- 
tas. 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Sanita' 

rios — Cutelaria, Armas c Munições. 

Depositário dos foguetes ADRIANINOS 

Telephone 1-6-7 — Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico: 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.» 35. 
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Advogados I 

OR. NEWTON SOUSA E SILVA 
CLusas civis, commerciães e criminaes nas Comarcas do 

Est ado. 
Escriptorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fó- 
rum. no antigo local da l." Collectoria Federal) Caixa 

postal 97    Phone 2-6-8 
-(:X: )—    ( : X: )  

DR. ANTONIO A. SCHVVANSFK 
COM PRATICA NOS HOS PíTIAS DE sãO PaT^T 

Operações em geral. 

ousultaB*DOenCaS de sentl,,>I"as e moléstias internas. 
das 10 ás 11 c das 2 ás 5 horas, 

eucia e consultório: Rua do Rosário n.» 96 

DR. HELVIDIO SILVA 
Escritório e residência á rua 15 de Novembro, n.* 15, 
Aceita lambem causas na capital do Estado c trata de 
ncgocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n." 1(>5 
Rua Augusto Ribas, 53 Ponta Grossa -  Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO r-Ai T". , . ..     J.ua Cél, Dulcidio ■ numero 1GU - Ponta Grossa Paraná 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO   

LT„ ° fü ' n» -«"Cch., Do,, doro 8 (csq.iini. do 
dente no Rio c em varias io calidades do Estado do p" 

rana. 

médicos 

DR. ANTONIO PENTEADO 

  DE ALMEIDA — 

Clinica medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 

DR. CID CORDE'Rü 
PRESTES 

^ Clinica medica, moléstias de 
C!i,.:iças, syphilis, vias m 
narias. Tratamento radical 
da gonorrhca e suas com-i 

plicações. 
w Horário: das 9 ás 12 ''a 
manhã c das 2 ás 6 da ta. "e 

'Vaça Flnriano, 26. 

Attende: de manhã na San 
la Casa; á tarde das 3 ás 
5 horas no consultório: Rua 
15 de Novembro íi." 43. 

  DR. COSTA MAIA  
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás õ 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

T* DR. CARLOS R. DE MACE-* 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, paitos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
jAJinerva: de 1 e meia ás 3. 

PA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Residência: rua Cél. Fran-' 
•Cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hora. 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
MEDICO 

Clinica medico-cirnrgica. 
Consdforio; Farraacia Mil- 

I ka — Rua Coronél Cláudio 
nr." 30 — Das 15 ás 18 hs. 

— Dr. LAURO XAVIER —> 
^ __ MULLER   
Clinica Medica — Partos 

Moléstias de crcanças. 
Residência: Hotel Moder- 

no. Consnltorio; Pharmaciai 
Brasil — Das 2 'ás 4 horag 
Ponta Grossa   Paraná 

Cas^ e S^wile 
ASSOCIAÇÃO BENEFICEN TE "25 D E OUTUBRO 

Installações modernas . Acceita particulares 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consnltorio: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Parteiro» 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospilaes de S.' 
Paulo e da clinica obstetri- 
ca da Faculdade deMedlci- 
ca. — Avenida4 VicetnteMa- 
chado, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

Pharmacias 

FARMACIA E CHO- 
CARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M & CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telenhone — 3-9-2 

AUTOMÓVEIS DE PRAÇA 
Telephone 3-7-7 

Attendc-se a qualquer ho- 

ra. Autos nrs.: 5», 45 e . 
de Pedro VVeiss, Leopo" 
Meier e Pedro Meitr (vw- 
Pedro Chato). I- >■ ve 

,.'o i ■ 

  

DR. FEL1X VIANNA 
— Clinica medica —; 

Especialidade: moleslias de 
crianças. 

Consnltorio e residência; — 
tRua Augusto Ribas n. 79 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

^Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genilo urinario. 
Diathermia. Electro-coegula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phone 188 
Consnltorio: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

DR. EDIARDO H. MUSSI 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Selem-,., 

(bro. —r— Consiiltns, ní1 Raios X - ultra violetas - Dia thermia - exames Bactario- in. o - cntiMiitt,, 
 lógicas - Pharina cia própria  PhamsadTdP Gmmm Das 
  Tolephoiic 3-3- VilJa 2Ü1 -k Outubro ——Z 1 M á» 171085?'* 

, Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimcntares. 
Con.sujtorio e residência; 

, Rua 15 de Morembro, 17 
f Atlend»' chumadoe^ara^nual* 

qunr par»», 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys o pro- 
duetos Chimicos e Pharma- 

ceu ticos. 
Ernesto da Silveira 

At . Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

DIVERSOS 

m\m iECHiici mmu 
Para automóveis em geral (prédio proprio), 

G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilislis, avisa aos srs. íiuiuiuuuma—. -.g, 
já se acha installada sua mo derna Officina, com tomP^ 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento do pro- 
riuctos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Gel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

OEN nSTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria,' 

Piorrhca, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da i 
praça Barão de Guarauna. 

Jcl Sü auiia Iiidiaxiciua ati-a m-' uci na — - p 
tos Maehinarios, tudo moder- no, retificação de Blocos, B e 
parelhos para procurar de-feitos cm acumuladires 
carregar, frezadores e retili-calores de válvulas, üdo - 
ecutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas 
acetileno, pintura Duco, ca-potaria, desamassamfflto5 ) 
carrocerias e guarda-lamas executados pelo proissio11 

sr. Vicente Chipanski. ... 
Annexo; Um completo posto de Gazolina ttlaBE 

Bombas posto de ar e «gua, ELEVADOR RODA LlV^ 
onde se verificará defeitos de direcçâo (embuchanera 
freios, alinhamentos de ro-das, rolamentos etc.. "U 
chinas super-canbão para lubrificação a alta )rcSsíU 
machinas para lavar, pulve-rização etc. 

A' rua Cél. Dulcidio n.°90. Telephone 1-2-7, 
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Lab0ratorSo Paula Soar^ 

DR. SEBASTIÃO LIMA 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
natomicas. Extrações de deu 
les pelos processos maí' 
tCioclernos sem dor. 

Do&ngens no Sangue dc Uréa, Glycose, Aciib Uri H 
Cholestcrna, Creatinina, Chloretos, etc. 

Soro reacçõcs para diagnostico da syphilis. ^j, ' 
Exames de Urina-Escarro Fezes. „ 
Auto vacinas cm geral Rua 15 de Noveroro n." ^ 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Princeza dos Cam 

pos 

Horário das 0 ô* 11 e de; 
13 áv 17 -^ .Avenida br, Ví 
oente Maçado o.» 40, 

Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas 
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Wagner & Cia, 

Rua Baldnino Taquea n." 36 PHONE — 2-2-9 PONTA GROSSA - PARANÁ 

H,, Para os jogadores 
i, o de reclamar lan- 

d,,;' da bola quando es- 
da linha lateral, so- 
Wefflcaz é desneces- 

etP os juizes de linha 
a sim decisão. Ne- 

t|.''testo deste mundo 
u' lrá alteral-a, a não 

, 0 arljitro veja me- 
•ntervenha. 

-ítÊI SEXTA 
Impedimento 

tsiia 
( ao Um jogador joga a 
^dqner outro do mes- 
% h 0 <Il,e nesse m0' 
, .^ joco, esteja mais 

linha do fundo do 
^ adversa rio. está im- 
b ® não póclc tocar na 
Ije6'11 de qualquer mo- 
^ 0niettcr-se com um 
)l0 ou no jogo, em- 
ajl .a bola hão for joga- 
j- 3 vez, a não ser que 
L^e, momento de jo- 
Sfj menos dois dos s?ns 

mais perto da 
ios I1'3 'inhn de fundo. J^dor não está irape- 
Itto^ado a bola é posta 
ÍK da méla, quando se 
lj Pm tiro de canto ou 
ü i^mento da bola da 
^ quando a bola 
!>& l0S6da em ultimo iij0 

0r nm adversário, ou 
^ esteja dentro da sua 
, J metade do campo de 

1,0 hiomento em que a 
j0r

I°?ada por qualquer 
do mesmo quadro. 

ecisõos officiaes 
Constitue infracçao 

lei o facto de um jogador 
'estar em posição impedida, 
mas só quando nessa posi- 
ção se intrometia ccVn um 
adversário ou no jogo. Si 
um jogador, que está impe- 
dido, avançar na direcção 
de um adversário, ou da bo- 
la, e por fazer isso der mo- 
tivo a que o jogo seja affec- 
tado, deve ser punido. (In- 
ternational Board, 14 de Ju- 
nho de 1924). 

Si um jogador, proposita- 
damente, passar uma rastei- 
ra a um adversário^ que es- 
teja numa" posição impedida, 
dentro da área da grande 
penalidade, e que não tente 
jogar a bola ou fazer obs- 
trucção, deve ordenar-se a 
marcação de um tiro penal. 

Pode-se collocar uma ban- 
deirinha em cada lado da 
linha divisória dos campos, 
mas deve estar, pelo menos, 
a uma jarda (1 m.) da linha 
lateral, arvorada em haste, 
com um mínimo dc 5 pés 
(1 m. 00) de alto. (Interna- 
tional Bord). 

Instrucções aos juizes 
Jogador que esteja no seu 

proprio meio-campo, no mo- 
mento em que a bola fôr jo- 
gada pela ultima vez, não 
pôde estar impedido. 

O ponto a considerar não 
é a posição onde o jogador 
está quando joga a bola, mas 
onde estava, no momento em 
mie elíá Toi jogada por um 
jogador do mesmo qbadro. 

Na confusão do jogo, o arr 
bitro está sujeito a perder de 
vista as posições a cada chu 
te; por. isso, deverá fixar 
cada mudança na sua mente. 

Iam 

rhgos para queimar Pelucins, Tecidos de Lã Uh- 
s. 

' ^amisas c Poutovvs. . Cobertores e Acolchoados. 
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NOVOS REPRESENTAN- 
TES DO GUARANY 

Em virtude do que ficou 
deliberado na ultima assem- 
bléa do Guarany. realizada 
dias atraz, deixaram de ser 
represciTíantes daquelle grê- 
mio, junto á L.. P. D;, os 
srs. Mcnandro Blanc e Vi- 
cente Frare. 

Para seus substitutos, a eu 
rectoria escolheu os srs. dr. 
Oscar de Paula Soares e 
Bernardo Savio Filho. 

RESTABELECIDO DE SE- 
RIA ENFERMIDADE , 

Já está restabelecido d a 
grave enfermidade que o re- 
leve no leito por longos dias, 
Amazonas, o valente despor- 
tista, commandante do ata- 
que rubro negro. 

UMA "DUPLA" VALOROSA 
QUE REAPPARECE 

O Guarany rieve, nos sens 
mais gloriosos dias, uma ala 
esquerda atacante que, com 
sobra de razão, foi conside- 
rada a melhor do Estado. 

Faziam-na Vicente Frare 
e Florinaldo Soares. 

Ncne e Pcrcréca, com a 
sua accãò proficiente, ine- 
mitavel, jpor muito tempo, le 
varam o quadro bugrino aos 
pincaros da gloria. 

Depois em virtude dos afa- 
zeres, da sua casa coiumer- 
cial, Frare retirou-se da 
cancha, o mesmo fazendo 
Florinaldo, esto, levado tam 
bem por excesso dc trabalho 
na firma Irmãos Barreto dc 
que é deligente viajante. 

Agora uma noticia auspício 
sa nos vem de chegar: Fra- 
re c Percréca. levando em 
conta a necessidade que tem 
o Guarany de se refazer, e 
attendendo ao facto de se 
encontrarem impossibilita- 
dos de actuar com eficiên- 
cia, alguns dos amadores, do 
"Bugre", vão voltar a trei- 
nar. 

Caso tal noticia se confir- 
me, é, não há negar, o caso 
dc se levar parabéns aos di- 
rectorcs do Guarany. 

TRETND 

A diroccão tccbnica do 
Olinda Extra e Operário Ex- 

tlP '■ 
h 

(Continuação da l.a Pag.) 

Camaradas: 
Bem hajam os que fizeram 

do dia de hoje o Dia dn Sol- 
dado. Nesta mesma data, em 
1803, é que nasceu no Porto 
da Estella, no Estado do Rio 
(Tc Janeiro, LUIZ ALVES DE 
LIMA E SILVA, successiva- 
mente Barão, Visconde, Con- 
de, Marquez e Duque de ca- 
xias . 

Filho e netto de militares, 
contando entre os seus maio 
res cerca de dez generaes e 
tres coronéis, descendentes, 
emfim, de uma família cheia 
de serviços ao Paiz, Luiz Al- 
ves de Lima e Silva em na- 
da desmereceu o illustre no- 
me que herdara. Ao revez, 
engrandeceu-o, tornando-se, 
além de insigne estadista, 
um dos maiores e, quiçá, o 
maior soldado do Brasil. 

Praça aos 5 annos, como 
cadete, aos 15 alferes e te- 

(xxx) 

tra, convidam os amadores 
abaixo, para os treinos que 
deverão realizar, terça e 
quinta feira próxima ás 16 
horas, no campo do Olinda 
Esporte Clube, afim de ser 
organisado o combinado^ que 
deverá enfrentar o de igual 
cathegoria, entre a Socieda- 
de de Educação Physica Ju- 
nak 6 e Palestra Esporte Chi 
be, desta cidade, no dia 30 
do mez em curso, no festi- 
vaT da Liga Athlética Muni- 
cipal, como preliminar de 
dois Clubes da Liga Ponta- 
grossense de Desportos, são 
elles; 

Thadeu, Stremel, Salda- 
nha, Ephygenio. Romullo, 
MTrandinba. Dasco, Calvcrt, 
Gazolina, Sylvio, Eugênio, 
Schmidt, Oswaldo, Carlito. 
Gregorio, Godoncio, Custo- 
dio, Bahiano, Machina, Pa- 
railho, Amazonas, Florisval- 
do. Gaita, Ayrton, Roberto, 
Jango, Tico, Lourinho e Ma- 
rio Emílio. 

A VINDA DO ATHLETICO 

Estão sendo feitas demnr- 
cbés, ao que nos affirmaram 
bontem, afim de qne o Athlé 
tico venha a esta cidade no 
proximo dia 7 de Setembro, 
nnra fazer a sua segunda par 
tida com o Guarany da sé- 
rio "melhor do 3" inieiaiTà 
em Cnrifvha. e onde o yro- 
mio local foi abatido de 6x2 
pelos atbl.éticos. 

nente aós 18 annos, já aos 
20 segue Lima e Silva, ás 
ordens de Labatut, para a 
Bahia, onde toma parte nos 
sangrentos combates que alli 
se ferem pela Independên- 
cia, revelando em todos el- 
les inexcedivel coragem e 
clara intelligencia. 

De 1825 a 1828, Lima e 
Silva faz a campanha da Cis 
platina, ond - reaffirma as 
mesmas qualidades que tan- 
to o distinguinun nas luetas 
de Bahia, sendo cm 2 dc de- 
zembro de 1828 promovido a 
major por actos de bravura. 

Em 1829, vamos encontral- 
o como fiscal do celebre Ba- 
talhão do Imperador, onde 
ainda eslava em abril de 
1831, ao tempo, portanto, em 
que, para evitar derrama- 
mento de sangue, Pedro I 
toma a determinação irrevo- 
gável de abdicar em seu fi- 
lho o príncipe D. Pedro. 

Depois da abdicação, ven- 
do Lima e Silva que a mais 
desabalada anarchia lavrava 
por todos os corpos da guar 
nição do Rio, organiza, com 
outros camaradas, igualmen- 
te amigos da ordem, o Ba- 
talhão dos Officiaes-Solda- 
dos, destinado a policiar a 
cidade e tornar possível a 
acção da autoridade gover- 
namental. 

Dabi, sahiu clle para o 
Corpo de Municipaes Per- 
manentes. E á frente deste é 
que se achava ainda quando 
rebentou a abrilada de 1832. 

Foi uma sorte para o Im- 
pério a sua presença nos 
Municipaes; ao passo que, 
para Miguel de Frias, consti- 
tuiu cila a maior das. cala- 
midades. Porque, mal estala 
o movimento, cabe Lima c 
Silva com a rapidez do raio, 
sobre qs revoltosos^ desba- 
rata-os e persegue o major 
Frias, que era- o chefe da 
subversão. 

Em 1837. já onl.to coronel, 
é nomeado presidente da 
provinola do Maranhão e 
commandante-chcfe das tro- 
pas que deviam onerar con- 
tra os Balaios. Recebida a 
nomeação, déz dias depois 
parte para desempcnhal-a. 
Ao chegar áqtiella provincia, 
encontra-a completamente 
desorganizada e anarchisa- 
daj. Mas não desanima. Põe 
mãos á obra, e. em menos 
dç um anuo. Maranhão o 
Biauhy estavam pacificados. 

Conquista então o posto de 
brigadeiro, o titulo de Barão 
de Caxias e é nomeado re- 
presentante do Maranhão na 
Camara dos Deputados. 

Em julho de 1841. estava 
elle dc regresso ao Rio. 

Ao estalar o movimento 
subversivo de Sorocaba, em 
1842, é commandante rias 
tropas em operações contra 
os rebeldes, e, do mesmo 
passo, 1.° vice-presidente da 
província de S. Paulo. E, 
de tal sorte se houve no des- 
empenho dos dois espinho- 
sos cargos, que, em pouco 
mais dc dois mezes, deixava 
S. Paulo completamente pa- 
cificado. 

Quarenta e oito horas de- 
pois do sen regresso de São 
Paulo, é nomeado comman- 
dante-cheTc das forças em 
operações cm Minas GeVaes. 
A, situação em Minas. Geraes 
era esta; os revoltosos. em 
numero superior a 2.000, ha- 
viam vencido as forças 1c- 
gaes em Queluz c marchavam 
sobre a capital, Ouro Preto. 
Caxias accelera então a mar- 
cha. e consegue, assim, oc- 
cupar Ouro Preto, antes do 
adversário. A' vista disto, 
este segue para Sabará c 
Santa Luiza, sendo persegui- 
do em breve e derrotado por 
Lima e Silva (20 dc agosto 
de 1842). 

Em outubro de 1842. parta 
Caxias nnra o Rio Grande, 
na qualidade de presidente 
da nrpvincia e commandan- 
fe-ebefe das forças em ope- 
rações contra os centauros 
de Piratinv. Uma vez em 
Porto" Alegre, trata sem de- 
mora de sanear a situação 
de reduzir desnezas o de or- 
aanizarm trona, que sê~~ãeh:1 
vá desmoralizada. Denois, 
valmdo-se do seus talentosos 
militares, e. sobretudo, d" 
rara habilidade nolitiea, vae 
dehellando nos poucos a Re- 
volução. até vcl-a inteira- 
mente extineta. 

Em 1852. derrota Oribe, 
que capitula, e entra trium- 
phante em Montevidéu. 

Em 1855, é-Ihe confiada a 
pasta da Guerra; em 1862, é 
presidente do Conselho, e, 
de 1863 a T864. é senador do 
Império. 

que tivemos de sustentar 
contra a tyrannia de Solano 
Lopes, é nomeado comman- 
dante-chefe das. forças allia- 
das cm operações, e, com 
ellas, escreve as epopéas 
gloriosas de Humaytá, Esta- 
belecimento, .Sauces. Laure- 
ie», Itororó, Avahy, Lomas 
Valentinas e Assumpção, por 
fim. i1 

• Ao attingir Assumpção, po 
rém, estava Caxias de tal 
modo abatido, não só pelas 
fadigas e cuidados da cai i- 
parifia, como pela inclenic i- 
cia do clima, que sc ',*(1 
obrigado a retirar-se para o 
Rio de Janeiro. 

Uma vez no Rio, volta a 
tomar assento 110 Senado e 
no Conselho Si , mo Mili- 
tar de Justiça, sendo chama- 
do para servir como conse- 
lheiro dc Estado xlraordi- 
nario. 

Em 1875, sendo ; istado pa 
ra presidir ao ministério, ac 
ceita o encargo, embora com 
relulancia e toma para si a 
pasta da Guerra. 

Em 1880, finalmente, mor- 
re esse insigne político c ex- 
traordinário soldado, cujo 
nome ha de viver para todo 

' o sempre abençoado pela 
sua e pela nossa estremeci- 

. da Patria, pois justamente 
! pela sua grandeza, pela sua 
honra e pelo seu esplendor 

i é que elle viu se consumir 
[pouco a pouco a lampada de 
sua gloriosa o celebrada vid e 

Camaradas; Dizia Henri- 
que IV, um dos reis mais 
bcllicosos^ de França, para 
animar bs seus soldados; 
"Meninos, se vos faltar, um 
dia, o toque das cometas, 
procurae^ o meu penaeho 
branco, que o encontrareis 

sempre no caminho da hon- 
ra e da vicioria". Pois bem: 
que o clcemplo dc Caxias 
nos conduza niprc pelo 
mesmo caminho em que os 
soldados de França haviam 
de achar o penaeho brpnco 
de Henrique IV, quando já 

'hes não soasse aos, ouvidos 
toque das cometas, são es- 

ses os votos do vosso chefe. 

(a) João Pereira de Oliveira 
Em outubro de 186G, cerca rp 

dc dois annos, portanto, de- 'enen(e Coror'I 
pois de iniciada a guerra dante 

- - 

^omirtan< 

/'ma a das mais antigas e modelares da cidade. Rua 7 de Setembro, 83 —Ternos a prestações — Acabamento pérxbtfo — Fornecedor de confecções o faidamenlos aos 

" . Ti 
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A's 8,30 — 1 

Programma u 

VOCE SABE ASSOBIAR JOANNA - Educativo da Ufa 

mà ¥ãísã 

m ms%íà 

5.a feira 

"Soirée das Senhoritas" 

Uma fina satira social. Co- 
media fulgurante que delicia 

e anima. 

6.* feira 

Uiua para □ Amor 

Formidável opereta com musicas d» Johann Strauss. 
Com Paul Horbiger, Elisa Illiard, famosa cantora vien 
nense, Ernest Duneke e Adele Sandrock. 

PEíersburgEr Narchte |i 
(Valzer an der Newa) 

Dieser íilm der wunderbaren musik von Johann Strauss 
wird allen gefaRen. Universal, com Douglas 

Montgomery e Annita Louisc. 

Delicioso romance com Do lores dei Rio e o celebre ba 
rytono do Metropolitan House de New York EVERETT 
MARSHALL. 
Super filme da Warner First. 

Sabbgdo 

SÉa 

1 de Setembr o 

A formidável opéíreia vien- 
nense: 

em 
^ eir 
1 aca 
exerr 

da rmavêra 

Formidável filme da R. K. O Radio com Richard Dix, 
Dorothy Wilson, Bruce Cabot e Erin O' Brien Moore 
Ganhar ou perder não interessava; O importante era a 
SENSAÇÃO I 

Flotia Misteriosa 
i . Monigomery e Annua jlsüuisc-. w   ■ 
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ffpoi 
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copa Francis Gaa! e Wolf 
Albach Retty,. 

Nutc 
Pve d 

DOMINGO EM 2 SESSÕES 

Alma Mascarada 

Colossal super produção da Ufa, com EMIL JANNINGS- 

"Ma 

'epoi 
1 e i 
^Ção 

k'". 
De 

• eu 
-ca- rne 

Por questões de doura 

UM ENGENHEIRO ALVEJO u A TIROS A UM BACHAREL 

RIO. 26 (D.) ■— O conhe- 
cido engenheiro, Mario Aze- 
vedo, por uma questão que 
até agora não está esclare- 
cida, alvejou o advogado II- 
defonso Machado, attingindo- 
o no thorax. O estado do 
ferido ainda não permittiu 
prestar declarações, mas o 
engenheiro Mario fez ura lon- 
go depoimento que se. con- 
serva em segredo de justiça. 

O delegado que preside o 
inquérito, ouvido, esta ma- 
drugada, disse: — "não pos- 
so informar sobre o depoi- 
mento que acabo de tomar. 
Trata-se de um caso delica- 
do, um assumpto de família, 
em que figuram pessoas da 
sociedade. Comprehende que 

\ eu não devo divulgar um ca- 
so que ainda não foi devidà- 
mente apurado. 

RIO,_26 (D.) — A propó- 
sito do crime do engenhei- 
ro Mario Azevedo, que alve- 
jou, ferindo gravemente o 
bacharel Ildefonso Machado, 
sabe-se, embora ainda esteja 
envolto de certo myslerio, 
o seguinte: — o engenheiro 
era amigo do advogado, e as 
famílias, assim, se visitavam. 

E tão intimas eram essas 
relações," que o advogado Il- 
defonso se fez amante da 
esposa de Mario. 

O marido trahido soube de 
tudo, resultando dahi o seu 
crime. i •' Slifí 
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I Estonsii, (òiEslii e teto ii 
> Tratamento nr nrr»/»nQc/-s  ,i  , , T 

Ul ^ri ^ ProceSso moderno especialmente de T 
VO ílio , r0mag0 e Uuo,leno sem operação. No.: vos meios de diagnostico e tratamento da hipercblo- 1 

r^ydria (acidez) — cfiarphias rebéldes — coütes —- 
disentenas — CURA DA P RISÃÓ DE VENTRE (ha- 1' 

w 7 Entubação Duo.dèml para ^agnóstico e : - tratamento (mas indicaçAr^ de niSl^Ims do FÍGADO '" 
Exame directo do INTESTINO terminal t> n r n ■> 

d..Bn„iico. (U uic.Sífc-poiS1!:: 
—  estreitamentos _ qaacer, etc rp , , -^^v.iaMicuHJs — caacer. etc. —   

l*i „ .M E ^ °E s a f Tr Tvfi; Avemd ^oâo Pessoa, 68 
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© que vae pel& 

AS FORÇAS REBELDES CO NTINUAM O SEU AVANÇO VICTORIOSO. — BOMBAS SOBRE MALAGA. 1RÜN E SAN SEBASTIAN. 
TOR DO GOVERNO DE MA DRID MANDA UMA TERRIVEL AMEAÇA PARA OS C HEFES 1SEBELDES 

O MEN- 

GIBRALTAR, 25 — Sabe- 
se aqui que a aviação rebel- 
de bombardeou hoje, duran- 
te mais Me uma hora, a ci- 
dade de Malaga, tendo atlin- 
gido. além dos depósitos de 
gazolina, vários edifícios. 
Ignora-se o numera de mor- 
tos. 

LISBOA, 25 — O Quartel 
General das Forças rebeldes 

annunçla que as columnas 
do sul e do nordeste, que 
avançam sobre Madrid, ope- 
raram, na noite ultima, um 
avanço de cerca de 12 kilo- 
metros, depois de derrota- 
rem os milicianos. 

BAYONNE, 25 — As, for- 
ças aereas e os navios re- 
beldes voltaram hoje a bom- 
bardear Irun e San Sebastian 
bem como os fortes de Pes- 
queiro e Passages, sabendo- 
se que morreram, em con- 
seqüência, mais de 109 pes- 
soas. 

narios espanhóes. general QiP6'?0' * .. .. ."ohnl do que os rebeldes ei» 

o 
"«a, 
jores; 
r?8, T 

fctas, 
L.tfist: 
5» e 

annuJ^fiU 

DE VIDA NOVA AO SEU LAR 

Quem quer 

alugar uma"casa 7 

ÍAMP05'' "O intuito valicsT^ST 

Ç'10 (le ca(la annuncio, por vez.   — 

Fuja da monotonia de uma semana sempre igual á nn 

terior. O radio lhe proporcionará essa felicidade. 

Ouça um destes modelos 

I 

E se convencerá Ue que, to dos, em sua 
verdadeira ''alesria de . 

;asa, sentirão a 

MADRID, 26 — O governo 
acaba de fazer annunciar of- 
ficialmente que todos os 
portos, ora em poder dos 
rebeldes, são considerados 
zonas de guerra, ficando, , 
desfarte, prohfbida a entra- f 
da nos mesmos, de quaes- | 
quer navios mercantes es- 
trangeiros. 

CORUNHA, 25 — As 5 co- 
lumnas que Madrid mandara 
atacar Cordoba, foram pos- 
tas em debandada esta ma- 
nhã, pela aviação enviada 
pelo general Franco. 

A esquadrilha rebelde lan- 
çou mais de 200 bombas so- 
re essas forças. 

—o— 
MADRID, 25 — O sr. Ra- 

fael Prieto que é o verda- 
deiro mentor do governo, 
respondendo a irradiação do 

cas horas oçrupariaBUji^ 
51 

Jangi 

drid, mandou ao Q-Jfc' ^ 
Burgos, a seguinte affl , Pei 

Jj «to, ar 
_ "Não pensem os e Yltl « 

sTiit* no W w tos rebeldes que, no ■ 
chegarem a occupar ^ 
vão nos encontrar acf 1 a ^ 
satisfação de suas ^ 
O que elles acharaO « 
dade em ruinas_ e pi1B

i)(
s<^ 

cadáveres dos 7.000 
neiros que enchem 
sões de Madrid." 
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HENDAYA, 25 — As for- 
ças nacionalistas que da pro- 
vincia de Badajoz rumam pa- 
ra Toledo, occuparam hoje j 
pela manhã La Puerta de 1 
Valvcrde, sobre 
diana. 

EDITAL 
O Agrimcnsor Pedro Cardoso Marques, Em 

de Terras do 4.° Comissariado, faz publico, P; 
nhecimento dos interessados, que o sr. Paulõ 
requereu ao governo do E stado, a compra de ^ 

o no Gua- 

VIGO, 25 — O commer- 
cjante brasileiro que é pas- 
sageiro do "Cap Arcona", 
Luiz de Biasi, assignou 100 
pesetas na subscripção aber- 
ta em favor dos revolucio- 

(xxx) 

recuei cu du \x\j " ,í-cav.w, - • /o\ v. rtflJ 
ba de terras devolutas, contendo dois 
tuada neste município á m nrgem da ^Estrada i 
dividindo por um lado com terras não legttnn _ 
nadric nor Alhortn Ricettl e UOr OlltrO lado P®'., 
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ALUGA-SE V J 12j • i. *í\n 
l^JâJ^Santos Du-1 Iher^ina brlSa' COm GUÍ" 

A f I 

CASO ESTA NÃO LH 

ROMA. 25 (D.) — Ao con- 
trario do que foi anterior- 
mente annunciado pela im- 
prensa estrangeira, os casos 
da apprehensão de um avião 
plJemao em Madrid, e do 
ataque ao vapor "Kameruh" 
por navios de guerra esoa- 
nnoes, ainda não tiveram so- 
lução satisfactoria ao gover- 
no do Reich. 

Sabe-se hoje, por noticias 

E DÊ SATISFAÇÕES 

vindas de Berlim, que a Al- 
lemanha continua a exigir 
do governo de Madrid ple- 
nas satisfacções a respeito 
cios casos em questão, adean- 
tando-se nos círculos diplo- 
máticos germânicos que o 
governo do Reich romperá 
as relações diplomáticas 
com a Espanha caso não se 
veja attendida nas suas exi- 
gências. 
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70', esquina 
O mais efficiente e o mais bello receptor. 
ASTOLPHO BLANC — Rua Santos Dumont 

da Rua 15. 
Agente Geral: J. O. MATTOS PENTEADO — São Pau 

10 • ^riiiiüii 

A Ghaopelaria Venus, es- 
tabelecida na praça Sarão 
de Guarauna, esquina dá rua 
Gel. Franoisco Ribas, avisa 
á sua grande clientela que 
acaba,) de receber colossal 
sortimento de chapéus e cal- 
çados, para homens e crian- 
çâs, ultimos modelos, vindos 
directamente do Rio. Preços 
inegualaveis e éspeciaes pa- 
ra a Chapelaria Vfenus. 

O gerente desse preferido 
estabelecimento convida ás 
pessoas de bom gosto a fa- 
zerem uma visita á Ghape- 
laria Venus, onde ha os úl- 
timos artigos da moda expns- 
por.tos á venda pelos meno- 
res preços da praça. 

—o— 

Preço rm nkn o 

padas por Alberto Ricetti e por outro _ 
da linha da Estrada de Ferro na extensão ae 
kilometro. ^ 

O? interssados poderã o apresentar seus P] 
ou reclamações no escrito ri0 deste Comissária 
Terras, á Av. Bonifácio V nela n. 53, dentro a 

de 30 dias contados da dat a cia publicação desD 
nos termos do Art. 5.° d0 Decreto n. 800 o' 
Abril de 1931. ..u 

Para constar foi publ içado o presente ed1 . 
tro de igual teor que foi afixado no lugar do 
no Fórum desta cidade. 

Ponta Grossa, 22 de A gosto de 1936 ^ 
p EDRO CARDOSO 

Comissário 

Machine CoroP811^ Agente da Singer Sew 
Communica ás pessoas de 

suas relações e aos numero- 

sos clientes 
sentada que 

de sua repre- 
transfirirá den- 

ing 
tro em breve os seií?.í( 
torios e a Agencia Si j" 
ra a Avenida Vioent® 

mtig1" 

jes 

do, no pretjio cor 
sa Barbosa. _ 

Vae ser decsdN 

hoje o caso político guarapuavano 

Ovos de Galinha Lheghon 
Branca e Perdiz vende-se n' 
Rua 7 de Setembro n.° 3c. 

ou Livraria Guimarães. 

Ao contrario do que infor- 
mou um telegramma por nós 
recebido e publicado, não es- 
tá ainda decidido o caso po- 
lítico de Guarapuava, crea- 
do com um recurso interpos- 
to pelos correligionários do 
cel. Francisco Missino con- 
tra a eleição do sr. Annibal 
Wirmond para a prefeitura 

daquella futurosa c* 
rana. 

O facto é, soub^ri,. 
segurança hontem, cji 

relator •' 

Mi are 

Automóvel 'Fíird 931 

ChBvnolet typn Onrân 
VENDEM-SE POR PREÇOS 
Ver e tratar á av. Baldúino 

DE OCCASIÃO 
Taques n.0 11)4 

recer do 
para o caso. não 6 

coC1. voravei, nem «-y fi 
pretensões daquel'®. 
Demais disso, sou11 v? 
26 de agosto, é d11 jí, 
decidida a questa?'jj 
pelo Superior Trlí 

Justiça Eleitoral. 
- 

Dessa forma, n3® I1 

ainda dizer qh"11 $ 
Vencedor, nem 0

u^)i 

Aguardar algumas 
é o que incumbe 

D I O S ? 

AiRLINE e,., nada mais,,. . Agentes;?!. Leite & Cia - Rua'l3-de Novembro 

Vh. 


